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    Apresentação


    O cristianismo é a religião do amor. Já nos ensina a canção do Pe. Zezinho, Amar como Jesus amou. E bem sabemos que o maior gesto de amor de Deus Pai e de Seu filho Jesus Cristo foi a nossa salvação, alcançada por Sua morte e ressurreição.


    Somos chamados a atualizar esse ato de Amor de Deus por nós também para com os nossos irmãos. Mas sabemos que, para sermos cristãos nos dias de hoje, as exigências se tornam cada vez maiores. Somos desafiados em todas as situações. Como marido, como esposa, como pai, como filho, como cidadão. Viver o que Deus quer de nós é algo que requer, em um primeiro momento, conhecimento. O que Deus quer de mim? Como viver isso?


    Para lhe ajudar nesta descoberta, a Editora Canção Nova lança este pequeno livreto de orações, para lhe instruir a ser um bom cristão.

    As Principais orações do cristão é um livro para aprendermos, ou até relembrarmos, coisas que Jesus nos ensinou e que a Santa Igreja, como mãe, tem nos orientado a viver. E que também aprendemos em nossas famílias.


    Vamos juntos relembrar quais as principais orações do cristão e depois colocá-las em prática para, como nos ensina Dom Bosco, sermos bons cristãos e excelentes cidadãos.


    Seu irmão, Eto

  


  
    Como surgiu o cristianismo?


    Prof. Felipe Aquino1


    Desde que o homem existe sobre a face da terra ele procura por Deus. Aristóteles já dizia que “o homem é um ser religioso”. Não há povo na Antiguidade que não tenha cultuado seus deuses, com os cultos mais diversos e estranhos. Uns adoravam o sol e as estrelas como deuses; acreditavam, como ocorria na Babilônia, que os astros eram deuses que guiavam os destinos dos homens. Outros ofereciam a muitos deuses cultos sangrentos de vítimas humanas, como os astecas e maias da América Central, que acreditavam que os deuses se alimentavam do sangue dessas vítimas. Então, eram milhares de virgens e prisioneiros sacrificados nas pirâmides do México para conseguirem dos deuses os seus favores. Graças a Deus tudo isso terminou quando aqui chegaram os espanhóis católicos.


    Em toda a história humana vemos o homem buscar muitos deuses e a eles sacrificar o melhor que tinham a fim de conseguir a proteção dessas divindades. Assim foi com os cartagineses, romanos, gregos, celtas, persas, egípcios, bárbaros germânicos e árabes, chineses, entre outros. Entre todos eles proliferavam os deuses, os cultos, os sacrifícios etc.


    No decorrer dos séculos, por volta de 1.800 a.C., surgiu um povo novo, diferente, monoteísta, o único na face da terra que adorava um único Deus, Javé, Senhor absoluto do céu e da terra, Criador de todas as coisas visíveis e invisíveis. Guiado por Deus, esse povo cresceu, viveu no Egito cerca de quatrocentos anos e veio para a Palestina, terra que Deus lhe havia preparado. Aí estabeleceram a fé hebraica em um único Deus, que prometia um Salvador para os libertar de seus pecados. Toda a vida anterior desse povo foi apenas uma prefiguração da liberação que deveria acontecer, não da escravidão dos inimigos, mas do pecado. Esse povo que adorava o Deus invisível ofertava-Lhe sacrifícios de animais: touros, ovelhas, pombos e outras ofertas em reparação de seus pecados. Havia o chamado “holocausto perpétuo”, um cordeiro de um ano, puro e sem defeito, imolado ao nascer do dia, às 6 horas da manhã, e ao findar às 6 horas da tarde, em expiação dos pecados do povo. Era apenas uma prefiguração do grande e único sacrifício, que o próprio Filho de Deus, feito homem, ofereceria a Deus pelo resgate de todos os homens, de todos os tempos e lugares, uma vez para sempre.


    Assim surgiu o cristianismo; a vinda prometida do Messias, que seria o verdadeiro “Cordeiro de Deus que tira os pecados do mundo” (cf. Jo 1,29), foi preparada por quase dois mil anos e anunciada pelos profetas, desde Isaías, setecentos anos antes de Sua chegada no Natal. Com riqueza de detalhes, os profetas anunciaram a chegada, a vida, os milagres e os sofrimentos do Senhor. Ele nasceria da tribo de Judá, da Casa de Davi, em Belém, seria Nazareno, e seria esmagado por causa de nossos pecados.

  


  
    Por que ser cristão?


    Marcelo Luiz2


    O cristianismo é a única religião do mundo em que Deus mesmo, em pessoa, veio nos visitar, veio morar conosco. Jesus Cristo é homem e Deus ao mesmo tempo. Na pessoa de Jesus Cristo estão as duas naturezas, divina e humana, por isso todos os seus gestos e palavras mostraram como é Deus, como Ele pensa e age.


    Nas demais crenças, segundo dizem, pessoas foram enviadas por Deus, pessoas foram iluminadas por Deus, mas, no cristianismo, é diferente, porque foi o próprio Deus, em carne e osso, que veio viver como nós. Viveu em tudo a condição humana, menos o pecado.


    Algumas pessoas ensinaram caminhos para se chegar a Deus, mas Jesus disse: Eu sou o Caminho. Outras ensinaram verdades, mas Jesus disse: Eu sou a Verdade. Outras ainda ensinaram sobre a vida, mas Jesus disse: Eu sou a Vida. Nenhuma outra pessoa na história da humanidade ousou dizer: Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida.

  


  
    Qual é a ação do cristão?


    Wellington Jardim (Eto)3


    A ação do cristão é o bem, o amor ao próximo, viver a alegria na certeza de que, a cada dia, Deus cuida de nós, lutando contra a ganância e toda tendência ao pecado. A nossa vida é totalmente diferente da de outras pessoas por estar sempre na contramão. E, assim, devemos permanecer, porque, se entramos no “barco” do ímpio, nos perdemos com ele.


    Uma obra de Deus cresce mesmo em tempo de crise, porque é o Senhor quem inspira todas as coisas. Quem persegue o Pai também nos persegue, pois somos Seus filhos, Sua imagem e semelhança.


    Não podemos nunca perder o sentido daquilo que fazemos. Se a vida está difícil, precisamos nos agarrar a Deus, porque é Ele quem provê todas as coisas de que necessitamos. É o Senhor quem nos dá a alegria, mesmo em momentos de dificuldade. A serenidade é o caminho para agirmos com discernimento e para não resolvermos os problemas sem antes buscar oração e paciência na espera pela hora de Deus.


    O demônio não pode nos matar, mas faz constantemente o seu papel de tentador, querendo tirar a nossa paz e a nossa serenidade. A Igreja vive num barco dentro do mar revolto, porque na vida dela [Igreja] nada é fácil. Por isso, precisamos de fé e firmeza.


    A calúnia persegue a vida dos cristãos. Por essa razão, é preciso que sejamos exemplo, dando testemunho e vivendo na verdade. Deus quer o melhor para nós. É uma luta árdua, ser cristão é ser herói, pois lutamos contra as nossas vontades, contra nossos vícios e paixões, até chegarmos ao ponto de dizer que só Deus nos basta. Isso nos custa tempo, fé, fidelidade e muita perseverança.
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